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Seca barrou
progresso
dos maias
Estudo relaciona mudança climática ao colapso
de um dos povos antigos mais desenvolvidos
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Sofisticação. Pirâmides tinham até 91 degraus; evidências da interferência climática estavam em estalagmites de caverna

Bruno Deiro

Os impactos causados pela
mudança climática no perío-
do clássico da civilização maia
tiveram papel determinante
para o colapso de um dos po-
vos mais desenvolvidos da
América pré-colombiana,
aponta estudo publicado hoje
pela revista Science. Um levan-
tamento, feito por pesquisado-
res de diversos países, mostra
que os períodos de seca coinci-
dem com o aumento dos con-
flitos internos que levaram à
derrocada da população.

Liderado pela Universidade
da Pensilvânia, dos EUA, e pelo
Instituto de Tecnologia de Zuri-
que, o estudo determinou os
p0eríodos chuvosos da região en-
tre 300 e 1000 d.C. – os dados
foram obtidos pela análise de es-
talagmites em antigas cavernas.
Com o aumento das secas, a par-
tir de 660, inscrições em monu-
mentos de pedra que faziam refe-
rência a guerras internas se tor-
naram cada vez mais frequentes.

Para os pesquisadores, essa re-
lação serve de alerta para os po-
vos contemporâneos. James Bal-
dini, da Universidade de
Durham University, que tam-
bém participou do estudo, lem-
bra que a mudança nas condi-
ções climáticas, ao prejudicar a
agricultura, alavancou a crise em
uma sociedade evoluída.

“O apogeu e a queda dos maias
é um exemplo de uma civilização
sofisticada que falhou em se
adaptar com sucesso às mudan-
ças climáticas. Períodos de alta
nas chuvas aumentaram a produ-
ção da agricultura e levaram à ex-
plosão demográfica e a uma supe-
rexploração dos recursos”, afir-
ma o professor. “O clima pro-
gressivamente mais seco levou à
desestabilização política e beli-
gerância, à medida que os recur-
sos foram esgotados.”

As mudanças no clima da re-
gião foram resultado de uma alte-
ração na Zona de Convergência
Intertropical (cinturão de ven-
tos na linha do Equador que cir-
cunda o planeta) e em eventos
causados pelo El Niño.

Crise de fé. Especialista em his-
tória das Américas, o geógrafo e
historiador Marcelo Lambert,
do Centro Universitário Metro-
p o l i t a n o d e S ã o P a u l o
(FIG–Unimesp), diz que as mu-
danças no clima tiveram influên-
cia, direta e indireta, em diversos
níveis. “Era uma sociedade ritual
e a seca abalou as crenças. A par-
tir do momento em que não havia
chuva, os sacerdotes enfrenta-
ram uma crise de fé”, diz.

Segundo Lambert, outro fator
que contribuiu para o declínio
da agricultura foi o excessivo des-
matamento praticado pela socie-
dade maia. Diretamente expos-
to ao sol, o solo local ficou ainda
mais empobrecido. “Para produ-
zir um degrau de pirâmide eram
derrubadas 25 árvores, que eram
usadas na combustão, para fazer
argamassa. E cada pirâmide ti-
nha até 91 degraus”, afirma.

Para o pesquisador, o estudo é
coerente por relacionar a seca a
um período que abrange o ápice
da civilização (de 250 a 900) até
o colapso (intensificado até o
ano 1000). “Os maias tinham
umas das escritas mais comple-
xas das Américas, mas muito se
perdeu pela invasão dos espa-
nhóis. Ainda é um desafio enten-
der como entraram em colapso
após atingirem um alto grau de
desenvolvimento. Mas o estudo
mostra que os processos de civili-
zação são pouco conhecido e ser-
vem de alerta.”


